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Resumo: 

O livro "Egbé Orún: do lado de cá do Atlântico" 

explora o conceito de Egbé Orún dentro das tradições espirituais iorubás. Egbé Orún refere-se à comunidade espiritual formada por ancestrais, divindades e espíritos guias, que habitam o plano espiritual (Orún). O livro detalha como essas entidades espirituais interagem com os humanos, influenciam seu destino e auxiliam na jornada de vida. Cada pessoa tem uma ligação espiritual com uma Egbé, com a qual mantém um pacto que orienta aspectos de sua vida, como saúde, prosperidade e bem-estar emocional. 

O autor discute a hierarquia dentro do Egbé Orún, desde as divisões em núcleos menores até os subgrupos mais especializados. Além disso, o texto explora a importância de rituais, sacrifícios e consultas com Ifá para manter a harmonia entre os mundos físico (Aié) e espiritual (Orún). A obra também aborda a função das divindades (Irunmole) e dos ancestrais na preservação da ordem cósmica, e como essa conexão espiritual impacta as escolhas e o destino dos seres humanos. 

O livro também trata de temas como ancestralidade, propósito espiritual, transcendência e a relação dos seres humanos com as forças divinas que regem o universo. A iniciação em sociedades espirituais dentro do Orún, como as fraternidades Egbé e 6 



Ogboni, é apresentada como uma forma de aprofundar essa conexão espiritual. 

NOTAS IMPORTANTES:  

Pode se afirmar que, ao se iniciar em um  Egbe Orun, a pessoa passa a fazer parte dessa comunidade espiritual. Mesmo que, anteriormente, não tivesse consciência ou não pertencesse a um  Egbe Orun específico, a iniciação cria esse vínculo espiritual. 

Quando uma pessoa é iniciada no sistema de Ifá ou em uma tradição que reconhece o conceito de  Egbe Orun, ela passa a ser integrada a esse grupo espiritual. 

Acredita-se que, antes de nascer, todos têm uma missão e um grupo espiritual com o qual compartilham laços, mas esse vínculo é ativado ou 

"reconhecido" por meio da iniciação. 

A partir desse momento, o iniciado se torna parte desse  Egbe Orun, com todas as responsabilidades, energias e assistência espiritual que vêm com esse pertencimento. Além disso, a iniciação permite que a pessoa tenha acesso à orientação e proteção espiritual oferecida pelos membros desse grupo espiritual, tanto aqueles que já partiram quanto os que ainda estão vivos. O conceito de  Egbe Orun está intimamente ligado à missão espiritual da pessoa, e a iniciação a ajuda a alinhar essa missão com o coletivo espiritual ao qual ela agora pertence. 

Portanto, mesmo sem ter pertencido a um  Egbe Orun antes da iniciação, ao ser iniciado, o indivíduo se 7 



torna parte dele, em um processo que reflete sua conexão com as forças espirituais que governam sua vida e seu destino. 

Por isto é de suma importância averiguar, peswuisar e consultar antes de se associar a qualquer Egbé Orún, pois pode ser que não seja a sua Egbe e doravante será a gregado a nova Egbé 

A comparação entre o Egbe Orun e o astral brasileiro (como entendido no contexto de religiões afro-brasileiras, como a Umbanda e o Candomblé) pode ser feita a partir de algumas semelhanças nas funções espirituais e nas relações entre os indivíduos e os grupos espirituais, mas é importante destacar que existem nuances culturais e religiosas que fazem com que cada conceito tenha suas particularidades. 

1. Egbe Orun (Cultura Iorubá / Ifá): O  Egbe Orun refere-se a um agrupamento espiritual formado por seres espirituais (ancestrais, guias e entidades divinas) com os quais uma pessoa tem uma ligação pré-existente, muitas vezes antes do nascimento, e que continua após a pessoa se encarnar. Esse grupo espiritual tem a função de guiar, proteger e apoiar o indivíduo na realização de sua missão terrena. O  Egbe Orun é visto como uma fraternidade espiritual, composta por companheiros que podem ser tanto ancestrais quanto outras entidades espirituais, como os  Orunmóle, que auxiliam nas diferentes fases da vida e nos processos de evolução espiritual. 
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2. Astral Brasileiro (Umbandista e Afro-brasileiro): 

No astral brasileiro, embora o termo não seja uma definição única, ele pode ser entendido como o conjunto de esferas espirituais ou planos que contêm entidades espirituais como Orixás, Pretos-Velhos, Caboclos, Exus, Pombagiras, entre outros. Esses agrupamentos de espíritos também possuem afinidade com o ser humano, mas seu foco principal é auxiliar no desenvolvimento espiritual e material das pessoas, por meio de trabalhos espirituais, curas, conselhos e proteção. 

Em uma perspectiva mais ampla, o astral brasileiro está intimamente relacionado aos planos espirituais com os quais os seres humanos interagem através da mediunidade e das consultas nos centros espirituais, onde as entidades manifestam-se para dar orientações, realizar curas e até proteger os consulentes. O conceito de "astral" também envolve a ideia de diferentes linhas espirituais e suas energias específicas (como as linhas de Oxum, Ogum, Iansã, etc.), que correspondem a forças espirituais e arquetípicas que guiam e protegem os indivíduos. 

Semelhanças e Diferenças: 

•  Semelhanças: 

o  Ambos os conceitos lidam com 

grupos de entidades espirituais que 

atuam para o bem-estar do ser 
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humano e para sua evolução espiritual. 

o  Em ambos os sistemas, há um forte 

foco na afinidade espiritual. Assim como os membros do  Egbe Orun 

compartilham uma missão espiritual 

comum, as entidades no astral 

brasileiro também têm uma conexão 

com os seres humanos, guiando-os 

segundo seus caminhos espirituais e 

materiais. 

o  Ambos os sistemas concebem que a 

pessoa tem uma missão espiritual 

que está ligada a esses agrupamentos, 

seja no plano físico ou espiritual, com a ajuda de entidades que compõem 

essas esferas. 

•  Diferenças: 

o  O  Egbe Orun tem um vínculo mais profundo e ancestral, com uma 

conexão pré-natal, onde as entidades 

e o grupo espiritual já estavam 

predestinados a ajudar na vida da 

pessoa, enquanto no astral brasileiro, as entidades espirituais, como Orixás, Caboclos ou Pretos-Velhos, atuam de acordo com as necessidades do 

consulente no presente, sem 

necessariamente um vínculo de 

"grupo espiritual" predeterminado. 

o  O conceito de Egbe Orun é mais fechado e estruturado em torno da 

afinidade cósmica, enquanto o astral 

10 



brasileiro possui linhas espirituais mais dinâmicas e com diferentes 

formas de interação, incluindo 

mediunidade, trabalho de assistência 

espiritual e rituais coletivos. 

Conclusão: 

Uma boa comparação seria dizer que o Egbe Orun é uma espécie de "fraternidade espiritual"  ou 

"comunidade de almas"  com um vínculo ancestral e cósmico pré-existente, e que no astral brasileiro, existem linhas espirituais formadas por diversas entidades que têm papéis de orientação, proteção e cura para os seres humanos, mas sem 

necessariamente a mesma estrutura ancestral e predestinada de um  Egbe Orun. Ambos representam o mesmo princípio de conexão espiritual e missão coletiva, mas com ênfases culturais e práticas diferentes. 

No contexto espiritual e esotérico, quando falamos de grandes fraternidades espirituais no astral da Terra, estamos nos referindo a agrupamentos ou ordens espirituais que desempenham papéis significativos na evolução espiritual da humanidade. 

Esses agrupamentos podem ser compostos por entidades ou seres espirituais de alto nível, como anjos, mestres ascensionados, guias espirituais, e até entidades ligadas a forças cósmicas, que orientam e ajudam as almas humanas em sua jornada. A ideia de fraternidades espirituais, como a Fraternidade Branca, se encaixa nesse contexto, mas existem 11 



outras que também têm papel importante em diversas tradições espirituais. 

1. Fraternidade Branca (ou Grande Fraternidade Branca Universal): 

A Fraternidade Branca é um termo utilizado por diversos movimentos esotéricos, especialmente nas tradições teosóficas e antroposóficas. É composta por seres espirituais de alta vibração, como mestres ascensionados (como Saint Germain, Kuthumi, El Morya, entre outros), anjos e espíritos superiores. 

Esses seres trabalham para o desenvolvimento espiritual da humanidade, guiando aqueles que buscam iluminação, sabedoria e a evolução da consciência. A Fraternidade Branca é vista como uma fraternidade de luz que opera no plano astral e atua para o bem-estar espiritual da Terra. 

2. Fraternidade de Luz ou Ordem de 

Melchizedek: 

A Ordem de Melchizedek é outra fraternidade espiritual esotérica, muitas vezes associada à ideia de sabedoria divina universal. Em várias tradições, Melchizedek é considerado um mestre ascensionado e o líder espiritual de uma ordem que tem como objetivo disseminar conhecimento e compreensão espiritual profunda. Essa fraternidade trabalha para elevar a vibração das almas e preparar o planeta para uma ascensão espiritual. Ela está conectada ao conceito de cura espiritual e ao auxílio na integração de energias cósmicas. 

12 



3. Fraternidade dos Anjos e Arcanjos: No cristianismo e em várias vertentes espirituais, existe uma fraternidade composta por anjos e arcanjos, seres espirituais de grande poder e sabedoria. Esses seres são vistos como mensageiros de Deus (ou de uma força universal divina) e trabalham para proteger, guiar e ajudar as almas humanas. A Hierarquia Angélica pode ser considerada uma fraternidade que opera no astral superior, com entidades como Miguel, Gabriel e Rafael, com diferentes funções espirituais e de cura. 

4. Fraternidade dos Espíritos de Luz: Em algumas linhas da Umbanda, por exemplo, há a ideia de uma fraternidade formada por espíritos elevados, como Pretos-Velhos, Caboclos e Erês, que atuam para promover a evolução espiritual e ajudar os seres humanos a resolverem questões materiais e espirituais. Embora esses espíritos estejam frequentemente em um nível de vibração mais baixo do que os mestres ascensionados, eles têm um papel igualmente importante na cura, proteção e orientação dos seres humanos. 

5. Fraternidade dos Xamãs e Guardiões da Natureza: 

Em algumas tradições indígenas e xamânicas, existem fraternidades espirituais compostas por espíritos da natureza, guardiões espirituais e xamãs ancestrais que trabalham para preservar o 13 



equilíbrio entre o mundo material e o espiritual. 

Esses agrupamentos atuam na cura e no equilíbrio energético da Terra, trabalhando com os elementos naturais, os ancestrais e os espíritos da natureza. Eles têm uma forte conexão com as forças elementares da Terra (como o fogo, a água, a terra e o ar). 

6. Fraternidade dos Sábios ou Iniciados: Em várias tradições místicas, como a Maçonaria, o termo fraternidade é também utilizado para descrever grupos de pessoas que buscam a sabedoria espiritual e o autoconhecimento. Embora o termo 

"fraternidade" seja usado em um contexto mais terrestre, muitos acreditam que esses grupos estão conectados com uma ordem espiritual maior no plano astral, com a missão de disseminar sabedoria e conhecimento místico. 

7. Fraternidade dos Orixás (Candomblé e Umbanda): 

Embora a ideia de fraternidade espiritual seja mais associada a grupos que trabalham na evolução espiritual humana e cósmica, nas tradições afro-brasileiras como o Candomblé e a Umbanda, a comunhão com os Orixás também pode ser vista como uma fraternidade espiritual. Os Orixás, como Oxum, Ogum, Xangô, Iansã, entre outros, são entidades poderosas que atuam na proteção, orientação e desenvolvimento dos filhos espirituais e das pessoas que os invocam. Eles formam uma fraternidade espiritual ao redor de cada iniciado ou 14 



adepto, com cada Orixá trabalhando em sintonia com os planos de vida da pessoa. 

8. Fraternidade dos Espíritos Ancestrais: Em muitas culturas indígenas e africanas, existe o conceito de uma fraternidade formada pelos espíritos ancestrais, aqueles que já partiram e que continuam a influenciar a vida dos vivos. Essas entidades espirituais atuam como guias, guardiões e protetores, formando uma espécie de "comunidade espiritual"  que, embora invisível no plano físico, está intimamente ligada à vida cotidiana dos descendentes. 

 

 

Conclusão: 

Embora cada uma dessas fraternidades tenha sua origem e características próprias, todas compartilham a ideia de um grupo de espíritos ou seres elevados que atuam para guiar, proteger e ajudar os seres humanos em sua jornada espiritual. Em muitos casos, esses agrupamentos operam no astral superior ou planos espirituais da Terra, influenciando as energias do planeta e promovendo o bem-estar coletivo. A Fraternidade Branca, por exemplo, é uma das mais conhecidas nesse campo, mas existem várias outras que, de maneira complementar, trabalham para o avanço espiritual da humanidade, 15 



cada uma em sua linha específica de atuação e com diferentes formas de auxílio. 
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1. Introdução ao Conceito de Egbé Orún 

- Definição e Significado: Explique o que é Egbé Orún no contexto das tradições iorubás. Egbé Orún refere-se à comunidade dos ancestrais, espíritos guias e divindades que habitam o plano espiritual (Orún). 

É um espaço de sabedoria, harmonia e equilíbrio. 

No contexto das tradições iorubás, Egbé Orún refere-se à comunidade espiritual composta por ancestrais, espíritos guias e divindades que habitam o plano espiritual, conhecido como Orún. Essa comunidade é vista como um espaço de sabedoria, harmonia e equilíbrio, onde os seres humanos mantêm laços com amigos e familiares do plano espiritual, buscando uma perspectiva de Bem Viver e celebrando a vida como questão central. 

A crença em Egbé Orún implica que cada indivíduo possui um "par espiritual" ou "companheiro celestial" 

(Enikeji Orún) em Orún, com quem estabelece pactos antes de nascer. Esses pactos influenciam aspectos da vida terrena, e a relação com Egbé Orún 17 









pode afetar o bem-estar emocional e espiritual do indivíduo.  cite turn0search1  

É importante notar que, embora Egbé Orún seja uma parte fundamental da cosmologia iorubá, a prática e o culto a essa comunidade espiritual podem variar entre diferentes grupos e regiões, refletindo a diversidade e a riqueza das tradições iorubás. 
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